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MEMORIAL DESCRITIVO
INTRODUÇÃO

Esta descrição refere-se ao projeto de readequação das estradas e da drenagem pluvial, à ser executada nos TRECHO I - Estrada Geral a Modelo até o Entroncamento de Modelo a Maravilha, TRECHO II - Divisa Maravilha a Bom Jesus do Oeste próximo a  Ponte até  o Entroncamento de Modelo a Bom Jesus do Oestes, TRECHO III - Linha Vista Alegre até Linha Saudades ponte divisa Serra Alta, TRECHO IV - Linha Vista Alegre salão da comunidade até a propriedade do Sr. Afonso Milan, TRECHO V, A -  Asfalto SC 469 acesso a Linha Lamb até o Campo da comunidade, TRECHO V,  B - Campo da comunidade até a Linha Rainha da Serra, TRECHO VI - Linha Rainha da Serra até a Linha Lajeado das Flores, TRECHO VII - Asfalto da 469 até a divisa com Tigrinhos na Propriedade do Sr. Nelson Murari, TRECHO VIII - Vista Alegre até a divisa com a Linha Salete, TRECHO IX - Linha Lajeado das Flores Alto até a estrada geral da Linha Rainha da Serra e TRECHO X - Estrada Geral Linha Lajeado das Flores,        interior do Município de Bom Jesus do Oeste/SC.


Como elementos básicos para sua elaboração, foram utilizados:

Levantamento cadastral da obra à executar, realizado em campo por equipe de topografia;

Dados do município.

DESCRIÇÃO DO PROJETO

O projeto refere-se a execução de 37,5 Km de readequação de estradas, com plataforma de 6,00, 7,00 e 8,00 metros, considerando os critérios de rampa de inclinação dos taludes de aterro em 1V:1,5H e inclinação dos taludes de corte 1V:1H, com revestimento primário de 12 cm de espessura, compactado.

A escavações previstas destinam-se principalmente ao alargamento da plataforma existente, execução de bueiros e alguns elementos de drenagem. O revestimento primário da pista será efetuado através da compactação de cascalho de rocha basáltica semi-intemperizada, com granulometria apropriada, e extraída de jazida indicada própria da empresa contratada.

Na execução dos sistemas de controle de drenagem superficial, deverão ser tomadas providencias no sentido de não se provocar erosão ou outros danos às áreas agricultáveis, através de reforma e/ou ampliação de bueiros, caixas coletoras, sarjetas, valas de escoamento, bigodes e dissiparadores de energia, quando necessários.

Os projetos tipo e as instruções para execução, foram baseados nas especificações descritas no "Projeto de Recuperação, Conservação e Manejos dos Recursos Naturais em Microbacias Hidrográficas - Manual de Controle de Erosão Volume II, Anexo I", desenvolvido pela Secretaria da Agricultura do Abastecimento e da Irrigação do Estado de Santa Catarina e Projeto de Estradas e Drenagens do Reassentamento Rural Coletivo (ETS).

ESTRADA À SER RECUPERADA

Consiste na recuperação do trecho de estrada existente e que necessitam de alargamento, execução e melhoria de bueiros e/ou alguns elementos de drenagem. Compreende as etapas abaixo:

Definição do trecho à ser recuperado

O trecho de estrada à ser recuperado foi definido através de estudos a campo, levantamento topográfico, e após, a elaboração do anteprojeto. Foram avaliados o traçado atual e as obras de controle de drenagem superficial existentes.

Levantamento cadastral das obras existentes e a executar

Após a definição do trecho de estrada à ser recuperado, foi elaborado em levantamento cadastral, por uma equipe de topografia, contendo os dados relativos a todas as obras existentes e à serem executadas, e que consiste em: redefinição de pequenos traçados.

Detalhamento dos pontos críticos

Foram identificados os pontos críticos nos trechos considerados, tais como, curvas acentuadas, pequenos cruzamentos problemáticos, pontos de necessidade de alteração substancial de greide, entre outros, e definidas ações para minimizar ou até eliminar os efeitos negativos.

Bueiros

Baseado nos dados do levantamento cadastral, foram definidos a localização, dimensão, extensões projetadas dos bueiros à serem executados.

Quantitativos e orçamento

Trata-se da planilha contento todas as ações necessárias para as implantações da estrada. O custo unitário de cada serviço foi definido através de preços praticados na Região Oeste de Santa Catarina.

1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Estas especificações técnicas aplicam-se aos serviços de readequação das estradas e da drenagem à ser executada nas Linhas Vista Alegre, Linha Saudades, Linha Lamb, Linha Rainha da Serra, Linha Lajeado das Flores Alto, Linha Salete, interior do Município de Bom Jesus do Oeste/SC.

1.1. Serviços preliminares

São considerados serviços preliminares o levantamento topográfico e limpeza do local.

1.1.1. Levantamento cadastral das obras existentes e à executar

Compreende a locação do eixo do traçado, estaqueado de 20 em 20 metros, com dados relativos a todas as obras existentes e à serem executadas, o que consiste em redefinição de pequenos traçados, conformação de plataforma, obras de arte correntes, serviços complementares e revestimento primário.

1.1.2. Limpeza do terreno
Serviços que objetivam a remoção das obstruções naturais ou artificiais, tais como arbustos, tocos, raízes, camadas de terra vegetal ou materiais orgânicos, entulhos, matacões, etc., que porventura existam na área destinada à implantação do corpo cadastral, platôs e naquelas áreas à serem utilizados para este fim, ou dispostos ao longo do corpo estradal, quando se tratar de material composto de terra vegetal.

Fica incluso nos serviços de limpeza a coleta, carga, transporte, descarga e acomodação dos blocos de rocha, que é a sobra de material do serviço de revestimento primário, para um local indicado para sua utilização ou na lateral da estrada deste que não prejudiquem a drenagem ou a estética do local.

1.2. Serviços de terraplenagem

Consiste, basicamente, nos serviços de terraplenagem para a realização de cortes e aterros.

1.2.1. Cortes


São segmentos da estrada que exigem escavação do material constituinte do terreno natural, ao longo do eixo e no limite de seção do projeto que define o corpo da estrada. As operações de corte, quando previstas em projeto compreendem:

 
Escavação e carga dos materiais constituintes do terreno natural até o greide e seção de terraplenagem indicado no projeto, incluindo nos trechos novos conformação da plataforma, sarjetas, leiras e bigodes;


 Escavação e carga dos materiais das seções em corte, até a largura indicada em projeto, completamente por observações durante a execução dos serviços.

 
Transporte dos materiais escavados para aterros ou bota-foras;

 
Retirada das camadas de materiais de má qualidade, visando o preparo da fundação dos aterros ou da camada de "cascalho" do revestimento primário.


 - Materiais


Os materiais ocorrentes nos cortes serão considerados como:


 Material comum: compreendendo solos em geral, saprolitos, matacões, placas soltas de rocha ou fragmentos de rocha, e demais materiais que possam ser removidos com lâmina de trator de esteiras, sem ser necessário a sua fragmentação através de explosivos. Os volumes de projeto foram obtidos através das áreas definidas entre o relevo atual e o greide da plataforma, estando incluída a retirada da camada referente a limpeza do terreno natural;

 
Rocha: compreendem os materiais que necessitam o emprego de explosivos para serem extraídos e reduzidos, de modo a possibilitar o seu carregamento e transporte.


 - Equipamentos


A escavação de cortes será executada mediante a utilização racional de equipamento adequados, que possibilitem a execução dos serviços sob condições especificas e produtividade requerida.


Os equipamento deverão ser selecionados conforme indicado:


 Corte em solo: serão empregados tratores com lâminas, tratores com escarificadores (se necessário), motoniveladoras, pás-carregadeiras, escavadeiras hidráulicas e caminhões basculantes;


 Corte em rocha: serão utilizadas perfuratrizes pneumáticas manuais (marteletes), compressores de ar, explosivos, tratores com lâmina, pás-carregadeiras, escavadeiras hidráulicas e caminhões basculantes.


 - Execução

No momento da execução, o volume de material em excesso que resultarem bota-fora, de preferência e quando possível, deverá ser integrado aos aterros, constituído alargamento da plataforma. Além disso, os taludes dos cortes deverão apresentar inclinações de 1V:1H, após a operação de terraplenagem.

1.2.2. Aterros

São segmentos das estradas, cuja implantação requer o acúmulo de materiais, provenientes de cortes ou de empréstimos, no limite da seção de projeto que define o corpo da estrada.

As operações de aterro compreendem a descarga, espalhamento e compactação dos materiais oriundos de cortes ou de empréstimos, no limite da seção de projeto, conformando a plataforma e execução leiras e bigode.

 - Materiais

Os materiais deverão ser selecionados evitando-se materiais orgânicos ou quaisquer que possam comprometer a qualidade do aterro.

 - Equipamentos

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidos as condições locais e a produtividade exigida.

Na construção dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes, motoniveladoras, rolos compactadores, compactadores manuais, caminhões pipa, tratores agrícolas e pás mecânicas.

 - Execução

Previamente à execução dos aterros deverão ser executados, onde necessário, os serviços de desmatamento e limpeza, bem como, deverão estar concluídas as obras necessárias à drenagem da bacia de contribuição interceptada pelos mesmos.

No caso de aterros assentados sobre encostas com inclinação transversal acentuada será necessária uma escarificação do terreno natural com trator de lâmina, produzindo ranhuras, sulcos, ou mesmo a abertura de degraus para garantir maior estabilidade do terreno.

O lançamento do material deve ser feito em camadas sucessivas em toda a largura da seção e em extensões compatíveis com o equipamento de compactação. A espessura das camadas não deverá ultrapassar 0,20 m. As camadas deverão ser convenientemente compactadas, com pelo menos quatro passadas do equipamento de compactação, até se obter a massa específica aparente seca.

A inclinação dos taludes de aterro será 1V:1,5H, havendo alterações somente em casos especiais.

Durante a construção, os serviços já executados deverão ser mantidos com boa conformação e com permanente drenagem superficial da plataforma, até a fase de revestimento primário.

Os volumes de aterro do projeto foram determinados pela superfície virtual do terreno após o serviço de desmatamento, destoca e limpeza e pela linha de projeto definidos pelos greides da plataforma.

1.2.3. Bota-fora

São os locais destinados para depositar os materiais impróprios para o uso em qualquer parte do corpo da estrada, ou excedentes de escavações obrigatórias, e deverão ser definidos pela fiscalização.

Essas áreas serão situadas o mais próximo possível das escavações, sem, contudo obstruir as vias naturais de escoamento de água ou prejudicar a estabilidade dos terrenos utilizados.

 - Materiais

Composto por materiais provenientes do desmatamento, destoca e limpeza, solos e blocos de rocha rejeitados para utilização nos aterros do corpo da estrada, e materiais excedentes das escavações obrigatórias.

 - Equipamento

Os bota-fora serão executados mediante a utilização racional de equipamentos adequados, como trator de esteira para espalhamento, caminhões basculantes, carregadeiras, entre outros.

1.3. Melhoria de estrada

Consiste nos serviços de terraplenagem para o alargamento da plataforma e/ou alteração do greide, conformação da plataforma, implantação de sarjetas, leiras e bigodes.

1.3.1. Terraplenagem para alargamento da plataforma e/ou alteração do greide

Serviço realizado nas estradas existentes a serem recuperadas, composto de cortes, aterros, desmatamento, destoca e limpeza, que devem ser executados conforme descrição no item serviços de terraplenagem.

1.3.2. Conformação da plataforma

Consiste na regularização da pista de rolamento através de cortes ou aterros de até 0,20 m, compensações laterais, abaulamento transversal (3 à 6%) de declividade conforme indicado na seção tipo, de modo a permitir a drenagem das águas superficiais, na execução de valetas laterais (sarjetas) nos cortes e leiras nos aterros.

Os serviços de conformação da plataforma aplicam-se, sem se limitar, aos trechos de estradas existentes a serem recuperadas.

 - Equipamentos

Deverão ser utilizados equipamentos do tipo motoniveladoras, tratores de esteiras, tolos compactadores, pás carregadeiras, escavadeiras hidráulicas, caminhões basculantes, perfuratrizes e marteletes para corte em rocha.

 - Execução

A execução se dará mediante o nivelamentos e alargamento plataforma existente, segundo as exigências do projeto.

1.3.3. Implantação de sarjetas, leiras e bigodes

Estão incluídos no item controle da drenagem superficial, os serviços de implantação de sarjetas, leiras e bigodes nas bordas do corpo da estrada que serão considerados como melhorias. Deverá ser definido pela fiscalização, os pontos para a execução de escoamento das águas, ou seja, os pontos onde deverão ser executados os bigodes, quando necessários.

1.4. Revestimento primário

O revestimento primário define-se como uma camada de "cascalho" (saibro), compactada e com espessura final de 0,12 m, sobre a plataforma devidamente conformada. A localização e aquisição da jazida de "cascalho" será de responsabilidade da empresa contratada pelo município de Bom Jesus do Oeste/SC.

Nos trechos de melhoria onde não houver necessidade dos serviços de terraplenagem e onde o revestimento primário existe estiver em boas condições, poderá ser limitada a execução deste tipo de serviço totalmente ou parcialmente reduzido a camada a ser aplicada, desde que o resultado final seja o preconizado no projeto, ou seja, uma camada final com espessura de 0,10 m.

 -  Equipamentos

Os equipamentos à serem utilizados para execução deste item poderão ser: motoniveladoras, rolos compactadores, caminhões pipa, tratores agrícolas, pás carregadeiras, escavadeiras hidráulicas e caminhões basculantes.

 - Execução

Uma vez atingido o greide de terraplenagem do projeto, deverão ser iniciados os serviços de revestimento primário, com material adequado e da jazida da empresa contratada. Caso a jazida indicada não possua material suficiente e de boa qualidade, a empresa contratada deverá indicar e adequerir outra jazida. OBSERVAÇÃO: Todos os aspectos legais para a exploração adequada das jazidas de cascalho ficam a cargo da empresa contratada, inclusive relativo ao aspecto econômico de sua exploração.

O material proveniente da jazida deve ser depositado sobre a plataforma com espaçamento suficiente, a fim de se obter, após o espalhamento, a espessura final definida no projeto, para posterior compactação. Caso necessário deverá ser umedecido ou secado e homogeneizado antes da compactação.

Em todos os trechos considerados acabados, deverão ser efetuada a limpeza do material não servível ao revestimento, tais como pedras com diâmetro superior a 0,15 m e demais entulhos, para que não haja prejuízo ao aspecto visual e de escoamento das águas superficiais.

1.5. Serviços de drenagem

Estes serviços se aplicam a construção de dispositivos para escoamento das águas superficiais conduzindo-as para locais de drenagem natural.

1.5.1. Construção de bueiros

Os bueiros previstos para a obra são destinados a conduzir as águas superficiais de um lado para o outro da rodovia e deverão se enquadrar na classe CA - 1 da NBR 097/1986, para diâmetros maiores de 0,40 m.

As construções dos bueiros ficaram localizados nas seguintes proximidades das propriedades TRECHO I - Tubo diâmetros 0,40 cm, 10 unid, Sr. Quinter Greffer, Tubo diâmetros 0,40 cm, 10 unid, Sr. Rudi Becker, Tubo diâmetros 0,40 cm, 10 unid, Sr. Rudi Becker entroncamento Maravilha, Tubo diâmetros 0,50 cm, 30 unid, Tubo diâmetros 0,60 cm, 09 unid, Sr. Arthur Buckes, Tubo diâmetros 0,80 cm, 02 unid, Sr. Gubini, TRECHO II - Tubo diâmetros 0,30 cm, 02 unid, Sr. Ireneu Immeng, Tubo diâmetros 0,40 cm, 09 unid, Sr. Alberto Boni, Tubo diâmetros 0,40 cm, 10 unid, Sr. Valdir Becker, Tubo diâmetros 0,40 cm, 10 unid, local novo, Travessia tubo diâmetros 0,40 cm, 15 unid, Sr. Leo Dall Agnoll e Hass, Travessia Tubo diâmetros 0,40 cm, 08 unid, Sr. Leo Dall Agnoll, Travessia os dois lados Tubo diâmetros 0,40 cm, 16 unid, Sr. Leo Dall Agnoll, Tubo diâmetros 0,60 cm, 03 unid, ampliar, Sanga Tubo diâmetros 1,00 m, 13 unid, Sr. Leo Dall Agnoll, TRECHO III - Tubo diâmetros 0,40 cm, 08 unid, Tubo diâmetros 0,40 cm, 16 unid, Linha Vista Alegre, Tubo diâmetros 0,60 cm, 03 unid, ampliar Sr. Vilson Werlang, Tubo diâmetros 0,60 cm, 09 unid, Sr. Vilanir Menegoto, Tubo diâmetros 0,80 cm, 03 unid, ampliar, Tubo diâmetros 1,20 m, 08 unid, TRECHO IV - Travessia Tubo diâmetros 0,40 cm, 09 unid, TRECHO V A - Eucaliptos Tubo diâmetros 0,40 cm, 10 unid, ampliar Tubo diâmetros 0,60 cm, 03 unid, Sr. Alcides Scapin, Tubo diâmetros 0,80 cm, 04 unid, ampliar próximo a linha Lamb, TRECHO V B - Tubo diâmetros 0,40 cm, 03 unid, ampliar, Sr. Clairton Condore, Tubo diâmetros 0,40 cm, 08 unid, Sr. Valdemir Murari.            TRECHO VI - Tubo diâmetros 0,40 cm, 07 unid, Sr. Raineiro klaim, Tubo diâmetros 0,40 cm, 03 unid, Sr. Lauri Prieber, Tubo diâmetros 0,40 cm, 07 unid, Sr. jacksom Gugler, TRECHO VII - não se faz necessário tubulação, TRECHO XIII - ampliação Tubo diâmetros 0,30 cm, 02 unid, Sr. Otavio Apelt, Tubo diâmetros 0,40 cm, 05 unid, Sr. Paulo do Prado, travessia Tubo diâmetros 0,40 cm, 03 unid, Sr. Elias Batistello, travessia Tubo diâmetros 0,40 cm, 07 unid, Sr. Jaime luter Reck, ampliar Tubo diâmetros 0,40 cm, 07 unid, sanga ampliar Tubo diâmetros 0,60 cm, 04 unid, Sr. Paulo do Prado, ampliar Tubo diâmetros 0,60 cm, 02 unid, Sr. Jaime luter Reck, sanga Tubo diâmetros 0,80 cm, 01 unid, ampliar Sr. Mario da Silva. TRECHO IX - Tubo diâmetros 0,40 cm, 09 unid, Sr. Natalicio Visnieski, travessia Tubo diâmetros 0,40 cm, 08 unid, travessia pé da serra Tubo diâmetros 0,40 cm, 07 unid, travessia topo da serra Tubo diâmetros 0,40 cm, 07 unid, TRECHO X - Tubo diâmetros 1,50 m, 02 unid, estrada geral linha lajeado das Flores Sr. Ademir Koos. Os tubos de concreto que serão substituídos deverão ser entregue na garagem da Prefeitura Municipal ou recolhido pelos servidores DMER.   

 Materiais

Os materiais a serem empregados são os especificados no manual do DNER, que são os materiais encontrados no mercado, ou outros materiais com aprovação da ABNT para o uso.

 - Equipamentos

Ferramental manual ou retroescavadeiras, soquetes manuais ou placas vibratórias.

- Execução

As escavações deverão obedecer as dimensões e cotas necessária para o assentamento dos tubos garantindo um recobrimento mínimo de 0,60m. A esconsidade do bueiro, quando não indicada nos desenhos de projeto, deverá ser considerada, "a priori", como sendo de 0 a 15º. Nestes casos a locação definitiva e o comprimento total do bueiro deverão ser definidos no local da obra.

Deve-se nivelar e apiloar o fundo da vala, cuidando para que, na existência de água, se faça a drenagem da mesma antecipadamente.

O reaterro e apiloamento da cava do bueiro deverão ser realizados com material selecionado. O enchimento se fará em ambos os lados do tubo, simultaneamente em camadas compactadas com altura máxima solta de 0,20 m.

Deve-se proteger, quando necessário, a entrada e saída dos bueiros com enrocamento de pedra arrumada, conforme desenho típico dos bueiros. Esta proteção deverá ser executada principalmente quando a saída estiver acima do terreno natural, ou seja, no talude de aterro.

1.5.2. Bigodes ou sangradouros

São dispositivos de drenagem que conduzem ao talvegue natural às águas das sarjetas e/ou de outros dispositivos, devendo-se evitar o deságue diretamento nas áreas de plantio e nos terraços.

O espaçamento entre bigodes deverá ser de aproximadamente 20 m para trechos bastante inclinados (+8%) e de 50 m para trechos mais planos.

Como não há indicação da localização do bigode e, se verificado a necessidade de seu uso, deverá ser obedecido o critério de manter espaçamento máximo de 40 m.

 -  Equipamentos

Ferramentas manuais, motoniveladoras ou retroescavadeira.

 - Execução

Os bigodes podem ser executados manualmente ou com o bico da lâmina da motoniveladora, mantendo declividade não superior a 10% , a fim de permitir o escoamento sem que ocorra erosão.

1.5.3. Sarjetas

São dispositivos de drenagem executados no bordo da plataforma da estrada, ou no pé do corte, que objetivam coletar as águas de escoamento superficial, conduzindo-as para um talvegue natural ou bueiro.

 - Equipamentos

Ferramentas manuais e motoniveladora.

 - Execução

As sarjetas deverão ser executadas simultaneamente com a conformação da plataforma das estradas.

1.5.4. Leiras

São dispositivos destinados a conduzir as águas de escoamento superficial da plataforma das estradas para os bigodes e geralmente estão localizados ao longo da linha superior do corpo do aterro.

 - Equipamentos

Ferramentas manuais e lâmina de motoniveladora.

 - Execução

As leiras poderão ser executadas com material de aterro, "cascalho" ou fragmentos de pedras e devem ser protegidas com vegetação rasteira.

1.5.5. Valas de escoamento

São canais abertos fora do corpo das estradas, com a finalidade de dar continuidade ao escoamento superficial das saídas de bueiros, bigodes ou outros dispositivos de drenagem, até o talvegue natural ou drenagem prevista no projeto. O deságue não poderá ser diretamente em áreas destinadas a agricultura.

 - Equipamentos

Ferramentas manuais ou retro-escavadeira.

Escavar as valas segundo as dimensões do projeto.

1.6. Serviços Complementares

1.6.1. Proteção com enrocamento
Objetiva proteger os dispositivos de drenagem, podendo ser executado nas saídas de bueiros e em saias de aterros erodíveis.

 - Equipamentos

Ferramentas manuais.

 - Execução

Para os bueiros existentes, preparar a superfície erodida eliminando os sulcos e removendo os materiais soltos, e preparar a base apiloando se necessário. As pedras deverão ser arrumadas de tal forma que fiquem travadas umas contra as outras.

1.6.2. Cercas

Será de responsabilidade da empresa contratada a reposição das cercas, que sofrerem danos ou reposicionamento, em conseqüência dos serviços, nos trechos onde estas forem atingidas.

 - Equipamentos

Ferramentas e manuais.

- Execução

As cercas que forem derrubadas ou afastadas do local de origem deverão ser totalmente restauradas na extensão atingida, devendo ser trocados os mourões que estiverem quebrados ou em condições muito ruins, e trocados os arames arrebentados, devendo ser substituídos por material novo e de mesma qualidade.

	RELAÇÃO DOS  EQUIPAMENTOS MÍNIMOS

	Item
	Descrição dos Equipamentos
	Quantidade

	1
	Retroescavadeira
	1

	2
	Trator de esteiras
	1

	3
	Escavadeira hidráulica
	1

	4
	Caminhão basculante
	4

	5
	Motoniveladora
	1

	6
	Caminhão carroceria
	1

	7
	Caminhão irrigador
	1

	8
	Rolo vibratório liso, autopropelido
	1

	9
	Compactador manual
	1
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